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NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS
•

QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS

C()NST�UI�
Pode dizer-se afoitamente que toda a orientação do

Estado tem por finalidade uma acção profundamente cons

trutiva. Esta acção não se limita, portanto, a corresponder
às necessidades criadas ou a deferir as pretensões legítimas.
Acima de tudo dirige a actividade nacional, procurando
desenvolver as riquezas, facilitar a vida, dignificar as pes
soas e a moral pública.

E' dentro dêste quadro, pois, que tem de ser vista e en

carada a protecção valiosa que tem dado às associações
recreativas, às culturais e, sobretudo, às desportivas. A
construção do Estádio Nacionale do.Estádio «28 de Maio»,
na velha Braga dos Arcebispos, cidade mãi da Revolução
Portuguesa, não significa, de qualquer modo, que o Govêr
no quiz ser simplesmente agradável às massas desportis
tas. A verdade é que, ao ordenar obras de tamanho vulto,
quiz defenir antes um pensamento e uma directriz nacional.

O homem moderno não pode constituir, de qualquer
forma, um ser mediocre, limitado nas ideias, nos conheci
mentos e na preparação física. As exigências de vida mo

derna são tão grandes e tão complexas que o homem, para
as dominar, precisa de satisfazer a muitas e importantes
condições. .

Se por' um lado não é bastante, como realmente não é,
dispormos, apenas, de homens sádios, fortes e desempena
dos, por outro exige-se que os mais variados e mais diver
sos elementos da Nação não se contentem com um mínimo
de conhecimentos, adquiridos apressadamente nos estabe
lecimentos escolares, antes procurem aumentar incessan
temente o número e o valor das suas possibilidades e dos
seus recursos culturais, profissionais e técnicos. J

As associações desportivas têm sõbre si uma admirável
missão. O Estado quere que elas a desempenhem com ele

vação e com facilidade. Ao dar-lhes o seu auxílio, ao de
fenir-lhes o ambito da sua actividade, ao confiar no papel
que se propõem o Govêrno faz-lhes sentir que têm o dever

imperioso e expresso de contribuirem para a grandeza na

cional. Como? Preparando convenientemente a nossa [uven
tude, despertando-lhe o amôr pelo trabalho, a preferência
pela vida simples, o encanto do mar (il do campo, a alegría
de existir e de viver. Entende que dentro das associações
desportivas, como dentro das associações recreativas, co
mo dentro das associações culturais se devem divulgar as
boas maneiras, o espirito de lealdade e de'gentileza, o amor

da dignidade pessoal e do sentimento colectivo,
Importa, portanto, elevar o homem, instrui-lo perma

nentemente, digniñcã-lo na sua pessoa e na sua função.
Não se procura formar elementos dotados de condições es
pecialissimas. Deseja-se, antes, desviar da vida defeituosa
e prejudicial o que a Nação tem de melhor e de mais puro.
Por isso mesmo se entende que as massas desportivas de
vem ser subtraídas à prática da politica partidária que só
é boa para dividir, para relaxar, para' afastar as pessoas
da sua mais nobre missão.

A grande 'finalidade das associações desportivas con

siste, pois, em contribuír para o próprio engrandecimento
da Nação. Compete-lhes colaborar directamente na educa

ção integral do português, tornando ..o forte e digno, habi
litando-o a encarar a vida sem aborrecimentos, sem desâ
nimos, sem pessimismos e com a mais completa confiança
-ou seja na plena posse das suas virtudes e das suas pos
sibilidades.

As infiltrações políti�as nas referidas assodaç6es seriam
assim, sobremodo prejudiciais ao seu prestigio e à sua

acção .. Se por um lado contribuiriam para o enfraqueci
mento do espírito; por outro seriam origem fatal de de
vis6es perniciosas, de agravos de tõda a espécie, de acções
deploráveis. Teriamos num campo restrito, onde (levia
reinar o melhor entendimento, a rivalidade pessoal, o ódio
mesquinho e, acima de tudo, a falência da grande finalida
de que se tinha em vista. Deixariamos de colaborar na
formação de homens fortes e sérios para alimentar agentes
perniciosos da anarquia. Por isso se veIa e se há-de velar

pelas referidas �ssociaç6es não consentindo que se conver

tam, hoje ou amanhã, em centros de mesquinha politica
partidária.

. SaMpaio • Melo
,

Dr. José Bibeirn Castanno

Constituía .uma, sentida mani
Iestação de pesar,Ó funeral deste
nosso Ilustre amigo e quasi con

terrâneo. Apesar do sr. Or. José
RIbeiro Cas-tanho ter nascido na

visinha Cacela, desde novo que
Tavira o atraiu e aqui passou, po
de dizer-se, quasi todas as suas

ferias.
Magistrado integro, culto e dis

ciplinador, o seu nome ficou mar

cando nos Tribunais portugueses
como o de um dos seus mais
ilustres membros e como um dos
que mais amou e dignificou a sua

profissão, quer nos Tribunais ci
vis, quer nos militares, onde a

sua acção dignificadora ficou li
gada ao julgamento dos crimino
sos do 19 de Outubro.
Foi mmistro do Interior depois

do 28 de Maio.· Durante o exer
eicio desse alto cargo sofreu,
quando em viagem perto da Re
gua, um gravissimo desastre de
que só a muito custo se refez. E
pelo 7 de Fevereiro, o Dr. José
Ribeiro Castanho esteve preso
durante 3 dias em poder dos re

voltosos de Lisboa, de que só a

vitoria dos governamentais o li
vrou de qualquer serío precalço,
não falando Já no que, moral e

fisicamente, para ele represents
ram esses dias de prisão.
Faleceu estando aposentado co

mo Juiz Conselñêlró do Supremo
Tribunal de Justiça. A forma cow

, mo QS jornais de Lisboa se refe
riram á sua morte demonstrou
bem como não era um esqueci-
90. Todos os que com ele lida
ram, admiravam-no e eram seus

amigos. Possuia a Grã-Cruz da
Ordem de Cristo, alem de varios
louvores.
No seu funeral em Tavira, que

saiu da Igreja de S. Antonio, en
corporaram-se, alem de numero
sas pessoas de representação so

cial, autoridades.erc.çmuito povo.
A toda a Família enlutada, o

«Povo Algarvio» apresenta senti
das condolencias.

Abastecimento de águas
Mais 1.426 contos para o Algana

Prosseguindo no seu beneme
rito propósito de melhorar 0$,
serviços de abastecimento de
águas a várias sedes de concelho
do pais, o Govêrno tornou há
dias publica a lista dos planos de
estudos e obras a realizar ainda
no correcte ano.

Segunde se verifica desse im
portante documento, que veio a

lume no «Diário do Govêrno»,
no Algarve vão ser imediatamen
te iniciados os estudos do melho
ramento da adução a Lagos,
do reforço da captação e melho
ramento de abasteçimento a Mon
chique, do abastecimento domici
liário a O¡hão e de uma nova

capta,ão em Tavira.

Quanto a importancias a dis
pender em obras a realizar, o Al
garve foi· contemplado com· a

importante verba de 1.426.ooo�,
sendo 72.6ooo;:t;oo para traba
lhos a levar a efeito em Silves e

7oo.ooollboo para obras a reali
zar em Aljezur.

Este n(ámero foi visado
pela Delegaçlo de

(jeDlur••

Exercicios De Linguagem
'_

A Morte do Condolliera
. .

o !fraude Cesar cujo nome voa,
cA .

sua mesma Pátria a té quebranta;
Na mão a espada toma,
Oprime-lhe a garganta, :

Dá senhores a Roma;
Consegue ser heroi por um delito;
Se acaso não vencesse, então seria
Um vil traidor proscrito.

(Marma da Qlrceu)
Vinha caiado a noite com leu

manto de sombras sôbre a majes
tosa Roma. Um vulto maacullno->
vestido num sobretudo escuro, su";

jo de p6, a gola levantada, um
chapeu mole derrubado sôbre 01

olhoa, 'os sapatos COin íadícios de
longa caminhada-estàva de pé,
imóvel como o destino, contem
plaudo a cidade do cimo do Mon
te Mário.
Quem pudesse, perscrutando as

trevas, examinar-lhe a face chupa.
da, vincada de rugas, amarelecida,
coberta de barba, onde os olhos
encovados a custo iluminavam o

semblante devastado, mal reconhe
ceria naquele vagabundo os traços
inérgicos, a Iace romana, o olhar
de águia, a mascara de Cesar do
grande Condotíeri; mal divisaria
nas vestes paisanas, tão pouco cuí
dadas o brilho doirado,' o peito
conatelado, o couro reluzente dos
ricoa uniformes; mal compreende
ria a desiluaão amarga, a angGatia
opressiva, a dor Imensa que arras

tavam os pés do caminhante à con

templação furtiva da cidade eter
na-da cidade em que tantas ve
zes entrara como triunf¡¡.dor india
cutldo, aclamado das multidões
ululantes, bajulado doa Capuletos
e doa Montecchíos, louvaminhado
urbi et orbi,

.

como se fôra um

proconsul, um reí, um general fa
moso à frente das auaa legiões, ar
rastando no seu séquito a multi
dão dos escravos, doa vencidos,
dOli despojos riquíssimos.
Jogara na roda da fortuna-per

dera!
Um eagar doloroso crispou-lhe

a face macilenta. O seu olhar nos ..

_tálgico, envolvendo o corpo de
mármore da cidade, deixou o val.
to do leu aumptuoso palãcío, lá ao

longe, na Praça de Veneza, onde
durante anos pudera mail que 13m

rei, e foi pousar na cruz alçada .6·.
bre a fábrica enorme da Basílica
de S. Pedro, como um condenado

que se vlra para Deus nas alturas.
Duas lágrimas lhe correram ai

Ienciosas pelas faces macilentas.
Duas lágrimas de deseapêro de re

morso talvez, que destilavam otra
YO amargo dos desenganos do
mando.
Como o naufrago prestes a afo

gar-ac, tôda a lua vida parecia de
senhar·se num cfilm1> languioio
sôbre a mirífica ct'ipala daquela
igreja sem par.
Viera do nada, militara na polí

tica, aofrera vc:ltames, andara fu

gido, pauara inclemências, lutara
ferozmente abrindo camin�o até
aOIl pináculos da glória.

Não conhecera piedade, nem pa
ra 011 do seu sanguel Vencido, não
esperava piedade.
Com o olhar fiM na Cruz, pare·

cia s6 agora compreender o tran
sit6rio das coisas terrenas, a iragi
lidade do barro dos pés dOD colos·
sos, a cegueira das pahtões hu ..

manall.

Com a atenção prêsa dOl rtddos
gi.taote" pllroeia. e'GAtar il voz dOl

untos resoando lob as altíssimas
ríaves da famolla basílíca-« Vanitas
vanitatum et omm« vanitfls. Vai
dade das vaidades" e tudo é vai
dade •••
Com U1J;l tremor conVUllO, pare

cia ver desprender-se das paredes
da maravilholla Capela Sixtin. 01

frescos de Miguel Angelo, avul
tando entre todos a dantesca pin
tura de-O Juizo Final-com a lua

multidão de figuras temerosas dean.
te de Jesus Cristo, que as vai jul
gando; umas subinde ao ceu,
cheias de graça, outraa despenhan
do-se nas eacuraa águas do Averno.
Sim, era ,um précitol Ao infer..

noI Estava condenadol
No seu peito acabrunhado, on

de ecoava ainda o tumultuar dali
paixões antigas, uma -das mais fore
tel apertava-lhe o coração como

num círculo de ferro; uma das
mais pungentes, mais viva do que
tôdal as outras=a ingratidão sem

par do seu povo.
Batido pelo inimigo em duro

combate, fugido doa grandes que
o queriam prender, perseguido d.
canalha que o apupava, não en ..

contrava na queda um refúgio, um
abrigo, um braço amigo no meio
da multidão inconstante e má.
-ahI As multidÕesl-mul'mu.

ron, desviando a vista.
SimI Lá estavam ali velhas rui ..

nas do Coliseu de Vespasiano,
construido há quasi dois mil anos.
SimI Lá estavam ainda ali mea

mali pedras vetustas em que as

multidões ululantes allsistiam BOI

combates fatais dos gladladores,
ás lutas ferozea com as brutas feo

rail, IO espedaçamento dos crilltãos,
.

por entre 011 rugidos das alim4rill
esfomeadas e as aclamaçôe. dos ell·'

pectadorea ébrio. d,Q cheiro da
çarniça.
As multidões!
Quem, mais do qee êle, traba"

lhara pelo engrandecimento da
pátria?
Quem, mala do que êle, alargaa

ra as fronteiras do império?
Quem, maia do que êle elevara

o bem eatar do povo e remediara
a miséria do pobre?
Que todos o odiassem e o per

leguillsem para o prender, para o

julgar, para o condenar; mas nun

ca o povo cujos interessei sempre
acautelara, mas nunca o pobre cu·

ja pobreta sempre remediara, mal
nunca o miserável cuja fome sem·

.

pre mitigara.
Os seus lábiol crispados arrega·

nharam=se num sorriso doloroso.
Milhares de anos de história nall

ruinas dOli velholl monumentos e a

humanidade sempre li melml pe-
los séculos de séculos.

.

Brul!Jcamente, voltou-se e coal(�.

çou a descer lentamente a encosta
do Monte Mário, enquanto , men·
te lhe acudiam as palavras daque.
lá a«tira de Juvenal 's multidões
do leu tempo, clamando no forum:

(CONCLÚI NA 3.' PÁGINA)
Aatonlo AlmocloY8f



POVO ALGARVIO

()ela
huz de Tavira

De visita á Casa do Povo, esteve nes

ta localidade, o sr. Dr. Delegado do 1.
N. T. P., para escolha do local onde
será construída a nova séde do mesmo

organismo, incluída no plano de Urba
nização do corrente ano.

Ao sr. Dr. Delegado foi servido um

almoço na casa do nosso assinante sr.

Manuel Soares.
-Realizou-se no passado dia 3 um

encontro amigável de futebol entre o

F. C. Luzense e o C. F. "OS Moneara
pachenses» vencendo os locais por 3- r.
° primeiro tento foi dos visitantes,

obtido por Carlos aos 4 minutos da pri
meira parte, pouco depois, Rogério, de
fesa direito dos locais foi tirado para
fora do campo por ter partido um bra
ço numa queda pela posse da bola.
Aos 22 minutos da segunda parte,

Henrique, fez o empate, num vistoso re

mate de cabeça, sendo os restantes obti
dos aos 32 e aos 40 minutos por Eduar
do e António, respectivamente interior
e extremo direito.
-Conforme já acima dissemos do

acidente causado a Rogério Romeira,
por ter partido um braço, foi êste leva
do para Faro, acompanhado por seu

pai sr. Luiz Romeira, seguindo no dia'

seguinte para Loulé, a fim de tirar um
raio X.
-Tomaram posse os membros da S.

R. M. L., os seguintes senhores:
Presidente da Direcção, José Pedro

Alexandrino Fialho; Secretário, João
Gago da Graça; Tesoureiro, Joaquim
Patarata; Vogais, António Macario S.
Martins, Joaquim José Valente, António
Ramos Páscoa, e Júlio dos Reis Romei
ra Pinto; Conselho Fiscal, José Pedro
Palmeira, António de Mendonça Lindo
e José Filomena Anjinho.-C!.

\7l1a Nova de Gacela

f)r. fo.' 'Ribeiro C!asfanho-Causou
geral consternação o falecimento dêste
querido e dedicado filho de Cacela.
Apesar-de desde muito novo residir

em Lisboa, nunca esqueceu a sua terra
natal.
Aqui vinha todos os anos, onde era

sempre carinhosamente recebido.
Mui·tos lhe são aqui agradecidos pe

los favores que lhes prestou.
Pode dizer-se que o Dr. Castanho era

o Consul de Cacela em Lisboa.
POlfc,o tempo desempenhou o cargo

de Ministro do Interior da actual situa
ção política, porque u:n lamentável de
sastre de automovel quasi lhe arrebatou
a vida.
Se mais algum tempo tivesse desem

penhado êsse cargo, não seria a urbani
zação de Cacela uma especie de brin
quedo com que se tem entretido a sua

população e teriamos hoje um edificio
escolar decente.
Paz á sua alma e as nossas condolen

cias à enlutada família.-C!.

Alcoutim

!Af.Ilc¡lo It !Alaoutim, Empr&alt 'Roelo·
vbirlal ••. -Lêmos nos periódicos que,
a partir do dia ( de Fevereiro, passa
ram efectuar-se diáriamente as carrei
ras de camionetas entre Tavira e S.
Braz de Alportel e entre Faro e Martin
longo, as quais são exploradas pela
E. V.A ..

Não será também ocasião oportuna
para Emprêsa Rodoviária, que explora
a c arreira Vila Real-Pereiro, se esfor
çar junto das entidades cornpetentes
por conseguir que esta carteira, agora
efectuada trisemanalmente, passe a ser

diária?
Seria tal facto um grande beneficio

p�ra as habitantes desta região, que não

dispõem de nenhum transporte diário,
que os ponha em comunicação com o

Baixo Algarve.
E não seria para estudar também a

possibilidade da carreira �ue termina
em Martinlongo vir a finalizar em AI·
coutim, pondo em ligação assim todo
o concellio com " sua sedeó
Esperamos que as Empresas Rodo-'

viária e de Viação Algarve olhem para
éste assunto com alguma atenção e ver

dadeiro interêsse, na certeza de que,
pela efectivação dêste pedido, merece

rão o reçorihecimento dos habitantes
de toda e� vasta regrão, que anda
esquecida ,de todas as entidades. :g det
tal forma tem sido votada ao abandôno
'lue já houve quem dissesse que «Alcouo
tim não parecia Portugal»I •• h A quá
si totalidade da gente dêste concelho
não está batisada, nem casada ••• au·

têntica Guiné ou Sudão Africano •.•
nos espíritos!
Tio séanlo das luzes, Alaoutim à. e.

aur•• I ••. -Não é a primeira vez que
para as colunas do "Povo Algarvio»
trazemos o assunto da falta de ilumina
ção da séde dêste concelho, da Vila de
Alcoutim.
Sabemos haver quem se enerve com

as nos�as insistências, que lhes parecem
imperunentes; quem nos censure por
querermos meter o nariz, onde não so

mos chamados e por versarmos aqui
assuntos que se encontram fóra da nos

sa alçada!... São maneiras cómodas
de encarar o problema! ° facto é que
cinco candieiros sómente, colocados
nos pontos estratégicos e mais centrais,
tluminariam esta pequena vila, que em

noites escuras se recolhe no silêncio
das trevas que a envolvem, envergonha
da do esplendor luminoso da sua vis i
nha fronteiriça! .•.
Entretanto, entrámos no ano 46,. do

século das luzes (agora parece que o

vão denominar "século da energia ató
mica»! ... ) com Alcoutim ainda às es
curas! .••
liara aa obras da lareja-Para a re

construção da Igreja matriz desta vila
recebemos mais as verbas dos seguintes
srs.: Eduardo Marques Centeno, Olhão,
150;tpoo; Prior Manuel João Neto, AI
gôs, 30;;'/>00; p.e Carlos Patricio, Faro;
7�;tpOO; José Fernandes Mascarenhas,
Lisboa, 5o;tpoo; Dr. Inácio José Correia,
Paderne, 20�00; Alipio José Sequeira,
Mértola, 5o;tpoo. Estampas vendidas nas

freguesias: S. Clemente de Loulé 50;tpoo,
Albufeira I 25;tpoo, Messines 50;tpoo, Me
xelhoeira Grande 40;tpoo, Cacela So;tpoo,
Conceição de Tavira 40;tpoo, Castro
Marim 15o;tpoo, Estombar So;tpoo, Tavi
ra 200;tpOO, Quelfes 20;tpOO, Alcantarilha
97;tp50, Lagoa g5;tpoo, Estai 5o;tpoo,
Olhão 500;tpoo, Luz de Tavira 20;tpOO,
Pêra So;tpoo, Salir 5o;tp. Soma 2,097;tp50.
Transporte da ultima publicação
g. 537;tp IO. Soma total- ( ( .634;tp60.
,De quanta generosidade necessitamos
ainda, e quão pequena é a soma recebi
da, �o sabe!mos q�e as obras indispen
sáveis estao avaliadas em 200 mil
escudõsl-c-ê,

"

A ea,a do Povo

da Luz de Tavira

1\viso Importante
. Re�1izando o Batalhão de Instruçâ� do C. I. I. no pró

ximo dia 14 do corrente, um exercícIo de fogos reais'de
tOdas as armas de Infantaria na região aN. da estrada da
Sr. a da Saúde, compreendida de entre:

-a S. :-estrada da Sr. a da Saúde;
-a N. :-linha Boeiros .. -Eira da Palma-
-Palheiros .. ;
-a E. :-estrada Tavira-Currais dos Boeirosj e
-a W.:-Carreira de Tiro-Ribeira do Zimbral.
El considerada zona périgosa e interdita desde as 11

até ás 15. /toras do r.ef.erldo dia 1�, devendo ser suspensa
tOda a circulação cIvil na refenda zona durante aquelas
horas.

IPELA eIDADEI No Centenário ae fça
Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos foros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a
Secretaria desta instituição.

No Serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr. Fausto Cansado)
realizou-se ontem a primeira con

sulta deste mês. A segunda con

sulta realiza-se no dia 16, pelas
17 horas,
Pelo Dr. Martiniano dos San

tos foi realizada uma desarticu
lação de um pé. ,

A consulta de Oftalmologia
(Dr. May Viana) é hoje, pelas IO

horas.
A consulta de Pediatria e Pue

ricultura (Dr.. Rogério Peres)
continua aos dorningos, pelas Il
horas.

•

Bailes Carnavalescos-Conforme
noticiamos iniciaram-se, no pas
sado domingo, na Sociedade Or
feónica de Amadores de Música
e Teatro e Clube Recreative Ta
vírense, os tradicionais bailes de
máscaras que -decorreram em

grande animação até demadru
gada.
Segundo nos informaram o

Clube de Tavira deve também
dar recepção de máscaras por
estes dias mais próximos.

•

Procissão de S. Braz-No passa-
do domingo, dia de S. Braz, uma
comissão de devotos coadjuvada
pelo sr. Prior de Tavira, reali
zou a procissão em honra da
que le santo.

'

A procissão que saiu pelas 17
horas, deu a volta à Praça Dr.
António Padinha, regressando
em seguida á Igreja.
A-pesar-de nunca termos dado

noticia de se realizar tal procis
são ela foi acompanhada em to
do o percurso p'or elevado núme-
ro de fieis.

..

Dada a grande devoção local
demonstrada por S. Braz, lem
bramos que sena interessante no

próximo ano organizar a procis
são em forma, com o percurso
normal pela cidade.
Uma pequena subscrição aber

ta entre os católicos de Tavira,
daria para pagar á Banda e de
mais despesas necessárias para
manter em tradição o simpático
gesto agora iniciado. Aqui fica o

alvitre.
e

C. I. I. - Está a terminar mais
um curso de instrução para Sar
gentos milicianos •

No próximo dia 17 realizar
se-ã no quartel da Atalaya, uma
festa de encerramento ao curso

de 1945-1946, em que será feita
a distriburção de prémios aos

alunos mais classificados e exe

cutar-se-ão números de natureza
militar.

mesma Casa do Povo desde há
muito considera como seus bene
méritos, pois que já em perío
dos anteriores demonstraram uma

nítida compreensão da alta fun·
ção que ao capital,. está re

sêrvada, quando' procura não
esquecer o bem estar dos tra
balhadores rurais. cujos inte
resses e direitos aquelas ins
tituições representam e apoiam.
São eles, principalmente, os dos
srs. João Braz de Campos e I:a

pitão António de Aboim Vila
Lobos, a quem a Casa do Povo
da Luz de Tavira deve um au

xílio e um carinho dignos dos
mais entusiásticos louvores.

1?r4miol pl1'1 trabllhatlore.

Pelo Fundo Comum das Ca
sas do Povo, foi concedido à
Casa do Povo da Luz de Tavira
um subsídio de 3. ooc:t/Joo, exclu
sivamente destinado a prémios a

conferir pela mesma Casa aos

melhores trabalhadores da sua

área.

Quem era. Fradique?
Quem era esse excelente Fra

dique, calcurreador de, meio

munde, navegador de todos os

mares, habitante quási perma
nente de Paris e Londres, pen
sador requintado, poeta primo
roso, prosador de raras qualida
des, endinheirado herdeiro de
um milhão, que aprendera com

um beneditino egresso, capelão
de sua avó, simultaneamente, o

horror à maçonaria e tôda a be
leza do catecismo, que vivera nas
lições de um velho coronel fran
cês todo o jacobinismo da Revo
lução e acabara por se emara

nhar na Critica da Razão Pura,
ministrada por um professor ale
mão prolixo e indigesto, que sou

bera conquistar a confiança e a

simpatia de D. Angelina Men
des? Quem era esse Fradique
Mendes; que amou e foi amado
e, elegantemente, requintada
mente, encontrou a morte numa

noite fria e agreste do duro in
verno de 1880, só porque, após
um baile em casa da sua amiga,
a condessa de La Ferté, Uvera

repugnância em vestir a peliça
russa que o rabujento 'e catarro

so general Terran d'Azy, tão la
mentavelmente trocara pela sua?
Quem era esse Fradique Men
des que encantou o mundo vasto

da sua roda e deixou de si lem
brança, tanto na Europa como

no longínquo e misterioso Egito?
Quási de ciência certa, pode

afirmar-se que o Fradique que
Eça nos apresentou era um

composto, chamemos-lhe assim,
de todos os «vencidos». No
amanté apaixonado de madame
Lobrinska, a sempre linda ma

dame Lobrinska, havia muito do

Eça, muito do que o grande es

critor quereria, idealmente, ser,
mas muito, também, do Arnoso,
do Oliveira Martins, do Mayer,
do Ramalho, do Junqueiro, do So
veral, enfim.L, de todo o grupo.
No entanto-teria sido apenas
isto o Fradique?
Tal qual o Artur Couceiro de

O Crime do Padre Amaro ocul
tava o leiriense Júlio Teles, não
terá Fradique Mendes sido, ape
nas, um pseudónimo, digamos
assim, duma figura real da so

ciedade lisboeta do fim do mil e

oitocentos? Não faltaram nunca

os que por esta hipótese se pro
nunciaram, franca e abertamen
te .. No entanto, a pergunta su
bsiste t
- Quem foi então, Fradique,

ou, melhor, o modêlo que ser

viu à sua criação?

Eça e [erônimo Colaço

�em, mais nem menos que um

amIgo intime e companheiro de

Eça de Queiroz, o elegante e

endinheirado Jerónimo Colayo
de Magalhães, espírito superior
de artista que, se não deixou uma

obra literária notável, tal qual
como irreal poeta das LaPidá
rias, encheu, todavia, Lisboa e

o seu tempo com a fama do seu

janotismo, da sua elegância cas

quilha. Da amisade que ligou Eça
e Jerónimo Colaço e, também,
do prestígio de ambos, dá nota

bem clara a gazetilha mundana
que a «Gazeta do Chiado, es

tampou, no dia 3 I de Dezel;llbro
de 1876, gazetilha que causou,
então, o maior su�esso nos meios
da sociedade lisboeta.
Dizia assiml

Dois tipos
São chegados a Lisboà
Duas grandes personagens
A que a pobre da Gazeta
Presta as suas homenagens.
Chama-se um José María,
Outro chama-se Cola�o.
Num, as letras ••• são mania,
Noutro, o dandismo ••• fracasso?

Ambos vestem a capricho,
Ambos com agudas botas •••
Ambos se ocupam .•• felizesl
Em serem reis de janotas.
Portugal lhes gritai Salve,
Do coração vos aguardol •••
Um lhe oferece um bom talento,
Outro, um ç¡Q de S. 13ernarQo,

Uma caria de Fradique
Jerónimo Colaço parece não

ter, porém, gostado da graça e,
assim, ao outro dia, mandou à

redacção do jornal uma libra,
acompanhada por uma carta que
"dizia assim:

Il.mos e Ex.?'" Srs.

Acabo de chegar de Paris, co
mo V. Ex. as me deram a honra
de anunciar em verso e vi, por
tanto pela primeira vez, a «Ga
zeta do Chiado».
Tive grande regosijo em ver.

-que, durante a minha ausência,
o País se tinha dotado com mais
este elemento de pilhéria e dese

jaria que V. Ex." me dessem o

prazer' de me contar entre os

seus assinantes, já que me deram
a honra de me contar entre os

seus assuntos: a minha única má

gua é que o mau tempo daqui e

o bom tempo de Nice me obri
guem a deixar Lisboa tão cedo,
sem ter ocasião de exibir as no

vidades mais características de
Londres, Paris e Viena, em cos

tumes, cavalos, pelisses, cães,
chapéus, luvas, carruagens, joias
de dia e joias de noite, librés e

«bouquets» de casaca!
O País, porém, tem tantos ti

pos superiores de elegância que
eu parto tranquilo, na certeza

de que o «bom tom», o dandis
mo, terão ainda grandes dias en

tre o Largo de S. Roque e a

rua dos Calafates!
Tomo a liberdade de pedir a

V. Ex." que me façam dirigir o

seu jornal para minha casa, em

Paris, 21, Place Vendôme.

Sou de V. Ex.as

Mt.e at.O ven." e Cr.doPela Direcção Geral dos Ser
viços de Urbanização foi inclui
da no plano dos melhoramentos
para o corrente ano, a constru

ção da sede da Casa do Povo
da Luz de Tavira.
A fim-de, com a direcção do

mesmo organismo, escolher o

local em que a construção deve

efectuar-se, estev,e ali no passa
do dia 31, o sr. dr, Armando
Manuel Igrejas de Bastos, ilus ..

tre delegado do 1. N. T. P. no

nosso distrito.
As atenções de todos fixaram

se na propriedade conhecida pe
la Bica, fronteira ao denomina.
do Rocío e yertencente ao sr.

Tomaz Simoes Pires, abastado
proprietário de Tavira, que logo
que teve conhecimento do facto,
generosamente deliberou cedê-la
em condições excepcionalmente
vantajosas.

.

Tão magnifico gesto foi rece
bido com a mawr alegría, pois
que ,o local escolhido valoriza
extraordinariamente a espaçosa
e bem delineada praça a que a

linda Igreja Matriz serve de fun
do e levou a direcção da referi
da Casa do Povo a manifestar
lhe o seu reconhecimento, deli ..
berando que no novo edifício se ..

ja colocada uma lápide em que
o nome do sr. Simões Pires fi
que assinalado para a posterída
de, isentando-o ao mesmo tern

po, do pagamento de quotas.
Há assim mais um nome a

acrescentar aos de importantes
proprietários da freguezia que a

--------------------------._--�----------------�----�-

BDUDolal DO l�pOYO Blgarvlo"

Jerónimo Colaço de Magalhães
Esta carta, se Eça a tivesse

publicado na «Correspondência»,
, ninguém se atreveria a dizer que
não era ela do Fradíque. Não lhe
falta nem a elegância cuidada
de forma, nem a ironia aguçada
e disc�eta, nem o remoque justo
que nao chega a ser azedume,
mas, apenas, corrective minis"
trado a tempo e horas. Numa
palavra-é perfeita e completa..
mente uma carta de Fradique,
Há, porém, ainda mais.

O papel Whatman e o timbra

Fradique só escrevia as suu
cartas em papel Whatman con

sistente e ebúrneo e de formaro
grande. Esta carta de Jerónimo
Colaço é também em Whatman,
grande formate. Assim como

Fradique tinha o seu monogra
ma, segundo Eça nos conta, im
presso no papel a esmalte ver

melho, também Jerónimo Cola
ço tinha o seu, marcado da mes

ma maneira, tendo apenas, a

mais do de Fradique, a corôa
doirada de grande do reino. En
volvendo o monograma, havia a,
divisa: In Deo spes mea ••• Eça,
na «Correspondência», também
nos fala - numa divisa que dizia
usada por madame Lobrinska @

que dilia assim! Per terram ad
Coelum, •• Como se v�, uma

simples variante.

Smith e Stephen
Há, porém, ainda outras e

maiores eoineidencias entre ,Fra..

dique Mendes e Jerónimo Cola·
ço. Aquele ficava hetdeiro de uin
farto milhão de erutados. Cola ..

ço era senhor duma tão avultada
fortuna, que, antes de atingir a
casa.dos qua�enta, gastara, sem

que ISSO o aurasse para a pobre.
za ou sequer pata uma mediania
dificultosa, cêrca de quinhentos
contos fortes. Fradique passava
a vida em Paris, onde tinha ea ..

sa. Colaço morava também na

praça de VendÓme, embora nun
ca deixasse o velho palácio Cono
deixa, que teve sempre como sua

habitação em Lisboa, na rua da
Horta Seca. Fradique tinha a

pr.eoc�pação �a: moda; cultivava
a Itoma; senua sempre o peso da
superioridade do seu espirito. O
que, a este proposito sucedia com

(CO¡CÇ1.VI If. 3,' P4G••A)
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Tavira Ginásio Clube Exercícios de Linguagem FUTEBOLUTILIDADIIEste Clube entrou na fase das
grandes realizações.
A actual Direcção animada da

melhor vontade, está procedendo
a grandes transfcrmações nas sa

las do Clube.
Já adquiriu algum mobiliario

novo e pensa, dentro em pouco
dotá-lo com a melhor sala de bai
le da cidade.

(CONCLUSÃO PA La PÁGINA)
Panem et Circences, Pão e Jogos,
Pão e Jogos, Pão e Jogos.

Hoje, realiza-se em Olhão, no
Stadium Padinha, o grande en
contro de futebol entre o camfiãode Lisboa, Club de Foot-Bal Os
Belenenses e o campião do Al
garve Sporting Club Olhanense.
Vai ser um jogo formidável e

dada a forma em que se encono
tra o campião algarvio não nos
admiramos se alcançar uma justa
victória.
Além disso, as coisas cá no

Algarve mudam um pouco de feio
ção pois falta a claque e nem

sempre os árbitros são de Setu
bal. •.

A MODA

NO ENXOVAL
Entre as peças componentes

dum gracioso enxoval, apresen
tam-se numa cativante actualida
de os deshabillés e os saut-de-lit
que não deixam por isso de ser
acessíveis a todas as senhoras con
forme saibam adoptar os tecidos
mais ou menos ricos, rendas mais
ou menos luxuosas, tecidos de se

da oude algodão de côres mais ou

menos resistentes á lavagem.
A grande elegancia dos desha

billés e dos saut-de-lit, obtem-se
pelos tecidos, pelas incrustações
de rendá ou pelos plissados,
A fita tão bonita e tão feminina

forma ás vezes completamente o

vestuário de dormir, confecciona
-se este então, sobrepondo as fi
tas umas nas outras por uma for
ma arredondada. Estas fitas são
ás vezes também ligadas umas ás .

outras por meio de pontos á jour
formando cordãozinho.
Ao lado dos deshabillés de dor

mir teem grande voga os vestidos
de interior que foram cognomina
dos «robes de studio" para mar

car bem a SUIl actualldade. Al
guns são muito simples e de uso

correcte, enquanto outros mais
trabalhados teem o aspecto de
vestidos de soírée. Neste caso
fazem-se de corte simples mas
dum belo lamé ou de seda de
tons bastaote opostos o que dá
ao modêlo uma nota moderna e
atraente.

Alguns vestidos de interior e

casacos teem capuzes que se bai
xam sobre a cabeça quando há
necessidade de dissimular um

penteado que não está ainda com

pleto. Estes capuzes podem ser
substituidos por uma écharpe,
uma banda ligada ao vestuário,
que se enrola em volta da cabe
leira como uma especie de
mantilha, sabendo as senhoras
fazê-las realçar no seu conjunto
de pregas graciosas e de feliz dis
posição.

CONSELHOS UTEIS

PARA CONSERVAR O

CALÇA.DO
Quando o calçado deve per..

manecer muito tempo sem ser

utilisado, convém enchê-lo de pa
peis velhos ou de trapos, envol
vendo, depois, num pano impre
gnado de algumas gotas de essên
cia de terebentina. Para o calça
do de polimento, o preferível é
ainda esfregâ-lo o melhor pos
sível com manteiga.
PARA TRATRA.R O CA.BELO

Para tornar os cabelos menos

gordurosos, é preciso lavá-los re

gularmente, de oito em oito dias,
com um «shampoing» que pode
preparar-se com uma pitada de
carbonato de soda e duas colhe
res de espuma de sabão preto,
para um jarro de água bem quen
te. Depois de esfregar com essa

mistura, lavar muito bem com

água quente e, em seguida, pas
sar por uma mistura de vinagre
vulgar e água. Deve-se escovar
os cabelos tôdas ali manhãs, a

Fazem anos:

Hoje-D. Rita de Brito Pinhol e sr.

Joaquim Pires Cruz.
Em I l-Sr. José Lázaro Pereira.
Em 12-Sr. José Pereira Nolasco e

D. Isabel Maria Peres Jara.
Em 13-Mle. Maria Catarina Terra

moto, D. Augusta Xavier da Silva Me
lo e Sabo e sr. Manuel Maria Isidoro
Costa.
Em 14-D. Brites Baptista Falcão

Santos, D. Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires Fer
nandes, menina Maria Idalina da Encar
nação Gonçalo e srs. António Ramos
Dias e Valentim Lopes.
Em IS-Menino Fausto Manuel Peres

Dias.
Em 16-Mle. Maria Marília Ribeiro

de Jesus, MIe. Maria das Dores de Jesus,
D. Maria Emilia Ribeiro Padinha, sr.

Bernardino de Jesus Pereira e os meni
nos Waldemar Sezinando Monteiro
Baptista e Joaquim Porfírio Pires Fa
leiro.

Partidas'e Ohelada.

. ' .

No dia aeguinte, o cadaver do
grande condotiere balouçava-se,.
pendurado de cabeça para baixo,
em qualquer poste da via pública,
vitima sem glória das grandes tem
pestades colectivas que arrastam
a população irresponsavel, anoni
ma, desvairada, pueril, pacifica,
panürgica, sofredora, escravizada,
turlosa, suja, rôta, nua, faminta,
iletada, iluminada inconsciente; a

população que aplaude os gran
des capitães á Porta Capena, que
grita contra Cesar nos comícios do
forum, que roge com as feras nos

anfiteatros do Coliseu, que dá os

primeiros mártires à causa do
Cristianismo.

6alendário,
Da acreditada firma João Nu

nes Sequeira, de Santo António
das Areias, íabricante dos afama
dos pimentões «Flor do Pereiro»
e Papeis de fumar «Sem-Fim»,
«Bambú» e «Zaída», recebemos
a oferta de um interessante ca

lendário e um bloco para o cor

rente ano.

Os nossos agradecimentos,

Bspelho
De sala, grande, com æoldu..

ra dourada, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Acompanhado de sua esposa regres
sou de Lisboa, o nosso prezado assinan
te sr. Jaime Pires Costa, dignissimo
Mandador da Armação do Barril.
-Regressou de Coimbra o nosso par

ticular amigo sr. José Damião Neto, re
sidente nesta cidade.
-No goso de alguns dias de licença

encontra-se entre nós, o sr. Laurentino
de Jesus Gonçalves, Rádio-Telegrafista
Naval.
-Acompanhado de sua esposa foi á

capital, o sr. Dr. José Raimundo Ramos
Passos, ilustre Presidente da Câmara
Municipal de Tavira.

No Centenário de EçaDesenhos Printtplo dt Tn(tndio(CONCLUSÃO DA 2.a PÁGINA)
Jerónimo Colaço, di-Io bem ele
ramente a carta que acima se

-

transcreve. Fradique tinha um

criado, aquele magnifico e adorá
vel Smith, a quem o Eça se re

feria, dizendo o «muito louro,
muito grave, com uma pérola es

petada na alta gravata branca, á
Palmers ton, largas calças de xa

drez verde e preto e o peito fio
rido por três cravos amarelos.»
Ele barbeava Fradique, lia a Fra
dique, aconselhava Fradique.
Pois também Jerónimo Colaço

tinha um criado igual ao Smith,
mas que se chamava Stephen. Se
o Smith teve a honra de ser ei
tado por Eça, o Stephen foi tra
tado pelo Ramalho Ortigão que,
numa crónica sobre Jerónimo
Colaço, fala do seu criado des-
t'arte!

.

«Nesse tempo, o criado londri
no que o esperava á volta do
Bois, no quarto de vestir, não
lhe aparecia nunca, depois do
acender das luzes, senão de cal
ção curte, meias de seda e five
las de oiro nos' sapatos enverni
zados ••• Em casa de Jerónimo,
como se empatassem os votos na
escolha do restaurante em que se

havia de jantar, chamou-se um

criado para decidir e Stephen
apareceu·nos em libré de manhã,
polainas altas de casimira côr de
azeitona e colete subido, ás ris
cas de seda amarela.»
Oca vejam lá se êste não é,

sem tirar nem pôr; o Smith, o
admirável, prestante e magnifico
Smith do Fradique,

·0. t.

Riscar dos mesmos e Amplia
ções, encarrega-se pessoa com

petente.
Nesta redacção se diz.

Na passada segunda feira, cer
ca da uma hora, deu-se um prin
cipio de incendio, no prédio on
de habita o sr, Francisco Silva,
cobrador da Câmara Municipal,
na Rua Almirante Reis..

Os bombeiros municipais acor
reram prontamente não se tendo
registado prejuízos de maior.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 .. 122
FARO

Oasamento

Em Lisboa, na Igreja de Nossa Se
nhora da Encarnação, realizou-se o ca
samento da sr.s D. Beatriz Fernanda
Padinha Contreiras, filha da sr.s D. Bea
triz Guedes Padinha Contreiras, já fa
lecida, e do nosso comprovinciano e

presado colaborador sr. Dr. José Aboim
Ascenção Contreiras, com o sr. Alber
to de Magalhães e Menezes de Azam-·
buja, filho da sr.s D. Maria da Luz Ma
galhães de Menezes e Azambuja e do
sr. Dr. Alberto de Azambuja, já fale
cido.
Foram padrinhos, por parte da noiva,

a sr.s D. Antónia Teles Guedes Nobre e

o sr. Luis Guedes Vilhena Freire de
Andrade, e por parte do noivo, sua mãe
e seu irmão, o sr. Arnaldo de Magalhães
e Menezes de Azambuja.
Os noivos fixaram residência em

Braga.

eriadas
Precisam-se 2 no Hospital da

Misericordia de Tavira.eonsillt•• em Tavira, à. CJQin�
t•• feiras, no .scrit6rio

.0 10licit.4Ior e.rmo I'er•• Vendem-se
2 courelas de regadío, na

Atalaia, com casa de habitação,
ramada e palheiro. Tratar-Rua.
Gonçalo Velho, 30.

PRO PRIEDADE
Vende-se, tõda murada, com

água, casa para caseiro, com 78
mil metros quadrados de terre

no, no lugar de Sinagoga, fre
guesia de Santo Estêvão de Ta
vira.
Dirigir ofertas para J. A. S.

Rtta Cerreía Garção N.O i3-Lo
-Lishoa.

sêeo, energicamente, com uma
escôva dura, durante quatro cu
cineo minutos. Provoca-se assim
a queda dos cabelos doentes, ao
mesmo tempo que se activa o
crescimento dos sãos. Contra a

caspa, pode utilizar-se, por exem
plo, a seguinte loção: óleo de d·
cino, 5 gramas; tintura de ¡040,
20 gotas; água de Colónia, 100

gramas. Esfregar o couro cabe
ludo com esta loção, de manhã.
Não se deve esquecer ainda

que tÔdas. as doênças do couro
cabeludo necessitam um são re ..

gimen e estrictos hábitos de hi ..
giene alimentan regularidade nas
horas das refeições, mastigação
lenta dos alimentos etc ••

PARA TIRAR NÓDOAS
.

Para tirar nódoas de cacau nos

guardanapos esfregar com água
quando as nódoas estão ainda
frescas.
As manchas de iodo tiram-se

das fazendas de algodão com

água oxigenada. Depois de bem
impregnadas desta água, as nó
doas desapareeeæ em uma hora
ou duas.

Agradecimento
Adelina das Candeias Neto,

Francisca Dias Neto, Maria das
Candeias Dias Neto, António
Dias Neto e mulher, João Dias
Neto e Manuel Dias Neto e mu

lher veem por este meio agrade
cer a todas as pessoas que se dí
guaram acompanhar á sua última
morada o seu saudoso marido
pai e sogro António Dias Neto,
cujo funeral se realizou no dia 5
de Janeiro de 1946.

Estabelecimento em Beja
- Bom e antigo estabelecimen ..

to comercial, optimo local, tres
passa-se.
Trata nesta cidade: António

Joaquim Manita. N. Ri-Ai vai mais uma interpreta
�ão do celebre Fradique. Temos, no en

tanto, a impressão de que, há muitos
anos, o futuro Prof, de Direito, Dr, Ma
galhães Colaço, então ainda estudante
da Universidade de Coimbra, publicou
na Ilustração Portuguêsa, dirigida por
Carlos Malheiro Dias, um longo artigo
com identic a intenção. Não deixa, con
tudo, de ser bastante interessante o ar

tigo acima, até pelas quadras e pela
carta que transcreve, digna de ser co
nhecida do público pela elegante lição
que dá a quem pisou o risco.

Pr-ê dí o
Vende-seVende-se um na Rua Almi

rante Cándrdo dos Reis, n.08 58
a 68, que consta de rez do chão
e L° andar.

Otimas acomodações e preço
acessível.

Quem pretender dirija-se ao

José Vaz Madeira-Tavira.

Uma casa na Rua das Olarias,
n.O i5 composta de rez do chão,
sotão 'e quintal. Çom entrega da
chave.

Ollem pretender díríja-se a
António Reis-Tavira. Assinai o «POVO Alga.rvio»

N ão te acobardes
Não queiras ser

.

O Lago das águas Paradas.
Mil vezes mar;
Mil vezes movimento;
Mil vezes o próprio vento
Mil vezes as ondas revoltadas.

Hoje não tenho nadii
Disserem que efa Um Hoœem
E lãnçaram-me na vida
Sem ninguém¡ ••
F'oi para Isto, irrillos desta jornada ¡
Que me lançaram na Estrada,
Nesta imensa Encruzilhada
Onde nlo tenho
Os beijos da minha mâi?

Foi para isto 56
Qué alguém me condenou ii que f8sae homem?

Pois i' não quero ser homem
Nem quero que tenham dó.
Quero de novo voltar

.

A ser o meninó
.

Do bibe riscado
Que já teve o que agora não tem.

Assaltem-se os ladrões de todo o æunde,
Levem ..me a desgraça de ser homem
E a sombra do ftleu passado,
Mas deixem-me ser o menino amimado
00$ bejjo� de minha mãi.

-

Da Sinceridade na Poesia
(jonferêncla por GARCIA MARTINS

(Continuação do n.O 6(4)
Antes o abisme!
Antes uma eorda pendurada
E nela o teu pescoço
Define-te no Pleno Paroxismo!
Antes o abismo
A êsse começo de esboço
Duma vida.

Espera-te um navio no mar largo
Partel E não leves saudades!
Não queiras os conselhos de ninguém!
Eu serei nêle um passageiro clandestine
Abrigado no porão.
Partamos que cu vou também
Por já não ser o menino
Que teve bibe e calção.
E porque havemos nós de ser o musgo
Eternamente prêso ao mesmo muro?

.

Antes o Enigma.
Antes o Além das coisas que não vemos
E que de¡,Qobe,cmol,

E é o mesmo Gustavo Maiorga num desejo imenso de
voltar à sua meninice, elevando um cântico de glória ao

passado no seu «Poema do Exilio,!

Também fui meulno¡
Também fui ii. escola
E tive um bibe riscado.
Também já fui livre)
Também já cantei
E folguei
Quando não tinha um passado.

Também saltei montes:
-Cabrito montês
Fugido ao curral.
E ouvi essa história
Do .era uma vez ••• '
E tive brinquedos
E tive ilusões
for &:peu aI.l!

(Continúa)
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POVO ALGA:RVJ:O

Orande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira

Com a publicação do fascículo
I S4- fica esta monumental edição
muito próxima do termo do volu
me 13.°, pois apenas faltam dois
fascículos para o completar. Este
facto deve-se á extraordínãria re

gularidade na publicação da Gran
de Enciclopédia Portuguesa e Bra
sileira e essa regularidade prova
com toda a evidência a probidade
e exelente organísação da empre
sa editora. O fascículo 154 vem

ornado com uma belísaima estam

pa ,a côres, com o único retrato
autenticado do Infante D. Henrique.
Este fascículo, também profusa
mente ilustrado no texto, insere,
entre muitos outros, os importan
tes artigos Inferno, Infestação, In
filtração, Infinito, Inflação, Infla

mação, Inglaterra, Inibição, Inicia
ção, Injecção, Inquilinato, Inquiri
ção, e Inquisição, sendo seus cola
boradores os ilustres Profesaores
Ferreira de Mir�, António Baião,
Laranjo Coelho, Tone de Assun
ção, Marques Guedes, Xavier Mo
rato, Manuel Valadares, Barahona
Fernandes, Bernardino de Pinho,
os Doutores Pedro Godinho, Bar
ros Bernardo, Nunes Soares, Otero
Ferreira, Teixeira de Aguilar, An
t6nio Sérgio, Júlio Gonçalves, Cor
reia Lopes, Hugo de Magalhãis,
Gustavo de Freitas, e ainda os En

genheiros Ribeiro de Almeida, Fre
derico Oom, Alberto Zúquete, e

outros publicistas muito distintos.
A Grande Enciclopédia Portu

guesa e Brasileira conta já doze vo
lumes completos, com cêrca de
13.000 páginu, muitos milhares
de gravuras que elucidam o texto
e algumas centenas de artísticas

estampas separadas. Os seus edito
res (Editorial Enciclopédia, Lda.,
Rua António Maria Cardoso, 33,
Lisboa) oferecem toda a obra j á pu
blicada, admirávelmente encader
nada, contra pagamentos suaves, o

que torna a obra acessível aos es

tudiosos e cultos.

Instalações, Reparações e Soldadura a Autogénio
Senhores Agricultores

Desejais montar grupos moto-bombas, para tiragem
de água para régas, e motores para mover' engenhos, ou
aproveitar a fôrça grátis do ventó para obter eléctricida
de para rádio e luz?

Fornece propostas e orçamentos e examina gratuita
mente os locais o Agente de casas nacionais.

LADISLAU SOARES
Rua ela J;.iberelaele, 84 _' TAVI RA

Terreno para construções Sempre NOVIDADES
.

Sempre ÊXITOS
em Vila Real de Santo António
VENDE-SE um talhão com

4.90! m 2, pertencente a Fran ..

cisco Malaquias Domingues.
, Está situado a sul da vila,
junto da futura avenida, perto
da nova estradá de Monte-Gor
do e perto do rio.

. Possui alicerces nas frentes
este, norte e oeste, 12 blocos
de paredes 8 poço.

Recebem-se propostas, em

carta, até ao próximo dia 28 de
Fevereiro. Reserva-se o direito
de' não entregar, se as propos
tas não convierem.
Trata-se com Afonso Mala

quias Domingues, professor em
Tavira.

Uma casa COIn I. o andar no
sitio da Bornaçha, próximo á
Venda Nova, com varios com

partimentos e peqneno desafogo.
Dirigir a Jacinto Pereira Guer

reiro-Cacela.

LAVRADORES!
Valorizai as Vossas terras plantando árvores de fruto

dos mais acreditados e melhores viveíros na Quinta da Ta

pada de Ceira-Coimbra, cujos proprietarios, Luiz Simões
Leal & C. a, fornecem com prontidão e seriedade, das me
lhores qualidades por intermédio do seu representante em

Tavira, José Damião Neto.
Os deliciosos frutos de maior estação do mercado são

os produzidospelasarvores da Quinta da Tapada de Ceira.
Dirigi os vossos pedidos ao representante

José Damião' Neto
na- Rua. D. Paio Peres Correia, n.O a - TAVIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão.

AMENDOEIRAS
Vendem ..se também aos melhores preços-árvores fortes e

, bem encaminhadas, nascidas em víveíros da nossa região.

-

BOAS CACADAS
Só se Jazem com boas espingardas

�

Estão provadas as J1\V.1\L IS
cuja marca ti de Inteira confiança tanto em mil"

terial, como em elisposi9ão cie caraa e alcance.

fspingarôaria .ltJgarve
Agência ern Portugal:

TAVX:R.A

MaÑa do Çarmo Torres

acaba de gravar NOVOS DISCOS

Recebemos nova remessa de DISCOS:

Fados, Can�ões, Tangos e Discos de Dança
�aulhas. eorci.s e lIIGellórios

Fazem-se reparações em Gramofones e

Grafonolas por pessoal comperente.
PREÇUS 1I1ÓDICUS

Recebemos Novidades em Discos to

dos o� in�ses, Antes de comprar oiça
-os primeiro na

6ASA BRASIL
MANUEL. AL.EXANDRE

Rua da L.iberdade - TAYIRA

Objectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos artigos para brindes, encontram

Iv. Ex.as, neste moderno estabelecimento.
.

Relojoar-ia e Ourivesaria

"GeNe1\LVBS"
(JY.[ERCADO M:UNICIFAL)

T·A VIRA

Lagar
Vende-se, inscrito com arma

zem e terreno anexo, no sitio da
Porta Nova.

,

-Quem pretender dirija-se a

João Viegas Betato-Horta do
Carmo-Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Para os devidos e legais efeitos

se anuncia que, pela. Secção' de
Processos da Secretaría Judicial
desta comarca, correm éditos de
trinta dias, a contar da segun-

-

da e ultima publicação deste
anuncio, notificando o rén An
tónio Pedro Andrade, solteiro,
de vinte anos de idade, traba
lhador, cuja ultima residencia
conhecida foi no sitio dos Mur..

tais, Quinta das Olarias, fre
guesia de Moncarapacho, con..

celho de Olhão, actualmente au

sente em parte incerta, pronun
ciado neste juizo no processo de
Querela pelo crime de estupro
previsto e punido pelo artigo
trezentos e noventa e dois do
Código Penal, para se apreaén
tar neste juizo num prazo não
excedente a. dois meses, sob pe..

na de o processo seguir à sua

revelia.
Decorrido que seja o prazo

dos éditos, poderá o referido réu
ser preso por qualquer pessoa
do povo, e) deverá sêlo por qual ..
quer oficial de justiça ou agente
da autoridade, para ser entregue
em JUIZO.

Tavira, iO de Janeiro de i946

O Juiz de Direito

Luiz Pinto'

O Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolso.

Relógios ae pareDe-Carrilhões, etc.

Nova época da Rádio

Aparelhos construidos dentro da té
cnica moderna.

A última palavra em receptores de
T. S. F.

.

Lindos modelos das mais acredita
das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinha Raimundo
�ua Dr. Parreira, 13;_TA V I R A

Encarrega-se de todas as' espécies de
consertos em receptores de T� S. F.

J.A.Pacheco
TAVXRA -=-===---

fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

Panificação Mecânica
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

II III
Tenham a con,agração do

público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

�
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